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Um Dúplice Professor 



Nenhuma dor é tão mortal 

Quanto a da luta 

Para sermos nós mesmos. 

Ievguêni Vinokurov 



Bom, eu sempre, durante a vida de estudante do ensino fundamental e médio, tive a expectativa de  fazer  uma  faculdade,  por  outro  lado,  muito  e incomparáveis  ações  de  percurso,  foram  adiando esse intento. 

Aconteceu que, no ano de 2009, já com meus 

filhos, fazendo faculdade e com a maioria do tempo somente  eu  e  minha  esposa  em  casa,  ressurgiu, aumentou, aquele desejo de realizar a intenção da juventude.  Para  injetar  uma  grande  ação  neste sentido,  estava  eu  no  trabalho  com  a  televisão ligada,  um  repórter  fazendo  uma  reportagem, anunciando que na Universidade Estadual do Piauí, estava  havendo  inscrição  para  alguns  cursos  de épocas. 

Então  consultei  uma  irmã  minha,  que 

estudava  lá,  e  ela  confirmou,  além  disso,  me incentivou a fazê-lo. 
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Fui  à  instituição  e  procurei  o  setor responsável  pelo  programa.  Ela  mandou  que sentasse, para pegar os meus dados. Logo ao sentar na cadeira, coloquei um livro que levei alguns papéis dentro, a pessoa, ao ver o livro, foi dizendo: 

— Olhe, este não é um curso superior. 

Inscrevi-me, depois fui orientado que o teste seria uma redação, que o dia e a hora estavam no papel onde a pessoa me entregou. 

Chegando em casa,  consultei  a  minha  filha mais velha sobre o assunto, visto fazer anos que não praticava  nada.  Ela  me  deu  bastante  detalhe  de como proceder e, no dia determinado, fiz a mesma e fui classificado entre os 30 aprovados. 

Logo depois do anúncio dos classificados, os dirigentes do curso fizeram e passaram para gente o cronograma.  Dois  dias  por  semana,  durante  dois anos e meio. 

Durante a segunda semana de aula, foi feito um  sorteio  para  chefe  de  turma,  criada  uma caixinha de contribuição para que durante os trinta meses, fosse feita uma festa de formatura. Naquele sorteio, fui eleito o vice-presidente da caixinha com vinte e sete votos de trinta e nove, mais votos que o presidente, que teve vinte e um votos. 

Ali  a  gente  tinha  duas  aulas  por  dia  e professores diferentes: Saúde, Educação para o lar, Educação Física, Dança, dentre outras, conforme a 7 



idade  dos  alunos.  Neste  contexto,  somente  uma professora  era  fixa,  a  de  Dança,  que  objetivava  as festas de final de ano e da Colação de Grau. 

Fizemos  isto  durante  os  dois  anos,  com grande  festa  no  final  de  cada  ano,  na  quadra  da Universidade,  com  familiares  e  convidados.  Como em  todo  grupo,  e  nesse  caso,  uma  determinada quantidade de alunos, por grupo — o nosso sempre foi o mesmo —, produzia trabalho, barracas e outros afazeres juntos. 

Acontece  que,  durante  a  comemoração  de final  de  ano  na  turma,  de  Amigo  Oculto,  um integrante do meu grupo me tirou no sorteio; no dia da festa de entrega dos presentes, fui sorteado para levar refrigerante e ajudar na arrumação da festa. 

Quando foi na hora da entrega das trocas de presente,  a  pessoa  que  havia  me  sorteado,  não compareceu;  por  outro  lado,  alguém  recebeu  o presente  dele,  e  eu  fiquei  sem  nada.  Na  aula seguinte, vi ele receber o presente da pessoa, e sobre o meu presente, não comentou. Então a professora da matéria do dia: 

— Não se preocupe, trarei uma. 

Logo  no  período  seguinte,  a  professora  de dança, a única fixa, ao entrar na sala em que todos estávamos disse: 

— Todo mundo para a sala de dança. 
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Nós  perfilamos.  Eu  sempre  fiquei  na primeira fila, porém nesse dia, ela disse. 

— Fulano, fique lá atrás. 

Tomei um susto: 

—  Que  foi  que  eu  fiz?  Fiz  algo  errado, professora? 

— Fique lá. Não discuta. 

Naquela  hora  pensei.  “Vou  fazer  um  curso superior.” 

Nossa  aula  terminava  as  dez  horas.  Saí  da sala,  peguei  meu  carro  velho,  fui  direto  para  o colégio  que  estudava  um  filho  meu,  chamado Exatus.  A  escola  estava  passando  por  grande dificuldade  financeira,  entretanto,  eu  não  sabia. 

Somente quando meu filho chegou à noite, eu falei-lhe que havia ido lá e eles não me aceitaram. 

Meu filho disse: — Ainda bem, ali não serve mesmo não, pai. 

Entretanto,  o  diretor  da  escola  Exatus,  do dia em que andei lá, foi catedrático: — Uma escola boa para o senhor fica ali em frente ao Troca-Troca. 

E assim fiz. Fui até lá na mesma hora, efetuei a matrícula e a pessoa mencionou: 

—  Amanhã  é  sábado  e  tem  aula,  mas  é melhor você vir na segunda-feira, meio-dia e meia. 
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Isso  foi  no  dia  23  de  agosto  de  2009.  A pessoa  que  fez  minha  matrícula  ali  na  instituição, me alertou: 

— Olhe, a prova do Enem é dia 3 de outubro 

e  a  outra  é  dia  14  de  dezembro,  você  tem  pouco tempo. 

— Tudo bem - eu disse. 

Quando foi em dezembro, como eu ia fazer o 

vestibular, tive de faltar algumas aulas de dança. Ao voltar  para  fazer  as  aulas,  a  professora simplesmente disse haver me retirado do conjunto. 

Falei  com  a  direção,  me  enrolaram  sem  nenhuma complacência. Fui de encontro com a professora, ela esnobemente, falou: 

— Não posso fazer nenhuma clemência. Por 

que faltou? 

— Estive doente. 

— Deveria ter avisado. 

Articulei — E o meu par? 

— Já está com outro. 

Saí  dali,  mais  para  baixo  do  que  se  possa imaginar: uma pessoa perder aquilo que mais deseja realizar na finalização de um determinado evento, naquele caso, a sua formatura. 

— Boa Tarde - Completou ela. 
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Saindo  da  sala  em  que  estávamos,  fui  em direção  a  saída,  onde  meu  carro  velho  estava estacionado. Ao chegar na área de Química, ficava o protocolo da UESPI, em frente a um corredor que vai em direção a biblioteca. 

Ali  havia  uma  pequena  fila.  Uma  pessoa estava entregando os formulários para inscrição dos alunos,  para  fazer  o  vestibular  no  final  do  ano. 

Pensei:  “pego  logo  um  para  mim”.  Aproximei  do guichê. 

— Moça, me arranje um formulário? 

Ela olhou para mim e falou: 

—  Pegue e  leve  para  uma  pessoa que  saiba preencher. 

Pensei. “Tome, cara de sorte. Duas lapadas 

na mesma tarde.” Para não ficar muito atrás frente a moça, e avisei: 

—  Olhe  bem  para  mim,  porque  vai  me  ver muito  por  esse  corredor  -  o  complemento  desse caso, vem mais para frente. 

Naquela tarde, fui para o cursinho no Sesc, com a cabeça fervendo. Até uma colega, que sentava próximo, notou e perguntou o que estava havendo comigo.  Ela  era  uma  menina  maranhense,  a Madalena, que como eu, veio para Teresina estudar. 

Era  de  família  pobre,  trabalhava  e  morava  de aluguel em um quartinho, ali no Barrocão. 
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Na  hora  do  intervalo,  ficava  contando-me suas dificuldades. Então, naquele momento, apenas disse: 

—  Não  se  preocupe,  trabalhei  muito  pela manhã. 

Muita gente sabe que uma mentirinha, por 

vezes, salva muito perrengue, até casamento. E para não perder o fio da conversa, falei. 

— Olha, amanhã é o nosso primeiro teste - 

Estávamos com quatro dias de aulas, entramos no mesmo dia. 

Passei  os  três  meses  correndo  igual  a  um doido;  trabalhava  e  ia  para  UESPI  pela  manhã, durante duas horas. Quando o professor dizia “Até a próxima aula”, eu já estava chegando no carro, que ficava  em  frente  à  sala.  Uma  vez  que  a  aula  no cursinho era das 12 às 6 da tarde. 

Eu,  que  havia  pisado  em  um  colégio  para estudar fazia, havia uns trinta e um anos, salve que lá  no  Sesc,  uma  sala  com  120  jovens,  todos  me apoiaram.  Alguns  faziam  questão  de  me 

cumprimentar.  Diferentemente  da  minha  sala  de aula  na  UESPI,  onde  somente  havia  adultos independentes. Acabou a aula, todos pegavam seus carros. “Até logo. Conto mais depois”. 

Naquela 

correria, 

chegou 

dezembro. 

Vestibular, eu sonhador demais, me inscrevi em um 12 



curso  bem  difícil  e  concorrido:  engenharia,  na primeira opção, e história, na segunda opção. 

Naquele  momento  a  Universidade  Federal 

somente  ofertava  20  vagas  para  cada  curso,  visto que as outras vinte, ficavam para alunos do Enem. 

Fui o último da lista de classificados, mas meu nome estava lá. 

Na  UESPI,  chegou  o  dia  da  festa.  Eu 

participava do grupo, mas fiquei fora do pessoal da organização,  somente  fui  para  o  clube  na  hora  da apresentação. 

Chegando lá, eu e meus convidados, nem a 

minha mesa arrumaram. Colocaram outros dois lá jogados para as cobras, como se diz. 

Alguns  dos  meus  convidados  chegaram 

antes de mim, ficaram me ligando, dizendo que lá não  havia  mesa  com  meu  nome.  Somente  quando cheguei, é que uma pessoa da direção, com uma do grupo de arranjos, veio com os objetos da mesa. 

Agora  fique  em  meu  lugar  e  faça  um 

julgamento de como você se sentiria. 

Isso  não  foi  menos  doloroso,  pois  quando veio  até  mim  uma  colega  da  turma,  chefe  da organização, disse: 

—  Só  sobrou  este  lugar,  até  porque  eu  não deixaria  de  ficar  ali  perto  das  personalidades. 

Reitores e convidados. 
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Não  disse  uma  palavra,  meramente  a encarei.  Logo  depois  de  alguns  dias  da  festa,  a pessoa telefona para minha casa, dizendo que quer falar comigo na universidade. Fui até lá. Chegando, a pessoa na maior cara-de-pau. 

— Olhe fulano, é porque do nosso dinheiro, 

sobrou  um  tanto  para  cada  um.  Nós  do  grupo estamos  pensando  de  fazer  uma  viagem  todos juntos. Você topa? 

Pensei comigo mesmo “Vou dar o troco.” — 

Sim, pode contar comigo. 

— Pois te telefono, dizendo o dia. 

Porque  muitos  deles  continuaram  lá  até hoje. 

Chegando  em  casa,  pensei:  “Vingança  é 

sofrer duas vezes.” Quando ela telefonou, eu disse: 

— Façam boa viagem. 

— E o teu dinheiro? 

— Podem gastar. 

Logo  que  entrou  o  Ano  Novo,  eu  vi 

anunciando  que  a  Universidade  Federal  iria  fazer um teste para cursinho. Na mesma hora fui até lá e fiz minha inscrição e já saí de lá com o dia da prova marcada. 

Chegando  em  casa,  corri  nos  papéis  que havia adquirido no cursinho do Sesc. Estudei até um 14 



dia antes da prova. Eram mais de 2800 candidatos para  180  vagas.  Realizei  uma  boa  prova  e  assim fiquei em vigésimo nono lugar. 

Na  reunião,  os  organizadores  do  evento disseram  muitas  palavras  de  incentivo,  mas também disseram: 

—  Olhem  pessoal,  não  adianta  somente 

passar  agora,  tem  que  passar  o  ano  estudando mesmo. 

No final, o coordenador falou o seguinte. 

—  Veja  pessoal,  eu  estou  vendo  que  no auditório  tem  gente  de  idades  diferentes, entretanto,  aqueles  que  tem  mais  idade,  não aprendem  menos  que  os  outros.  E  digo  mais, aqueles  aprovados  hoje,  com  certeza  a  maioria estará aprovado no final do ano. 

Passei um ano ali, nós éramos três turmas. 

Foi  iniciado  as  aulas  com  turma  numerosa.  Acho que  eles  já  sabiam,  pois,  ao  longo  do  ano,  foi reduzindo de tamanho. 

Ali  conheci  bastante  pessoas  maravilhosas, alunos  notáveis,  visto  que  da  minha  turma, pouquíssimas  pessoas  não  obtiveram  êxito  no vestibular. 

Hoje,  grande  parte  são  doutores,  mestres, escritores. Não poderia deixar de citar João Miguel (gênio da biologia, doutor e escritor), ele passou na 15 



Federal  e  na  UESPI,  e  eu  só  fiquei  na  UESPI.  Ele está terminando o doutorado em Química. Veja que somente  na  minha  área  éramos  quatro  da  minha turma na Federal. 

Diferentemente do pessoal em que eu fazia 

parte  na  Universidade  Estadual  anteriormente, festa  de  encerramento  do  cursinho  foi  uma maravilha.  No  final  dos  comes  e  bebes,  uma professora  maravilhosa,  formanda  de  Geografia, pediu a palavra para dar um importante aviso. 

— Pessoal, olhem, quero dizer a vocês, que se concentrem, mas que também, nem todos passarão. 

No entanto, aquele que porventura não passar, não se desespere, próximo ano tem outra vez. Boa sorte a todos. 

Foi a última vez que a vi. João Miguel, assim como eu, havia realizado vestibular para medicina, e não havia conseguido êxito, conforme relatou para mim. 

Havia  vindo  do  interior  do  estado,  morava em casa de parente. Por outro lado, ali no cursinho, fazia parte do meu grupo de estudo, ou melhor, nós fazíamos parte do grupo dele, visto que na área de química, ele dava aula — melhor que o professor. 

Veja que duas vezes por semana nosso grupo 

ia  para  a  biblioteca  ali  na  federal;  pedíamos  uma sala daquelas com privacidade, e ele passava a tarde inteira dando aula para gente. 
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Chegávamos às 13 horas e estudávamos até a hora  do  jantar,  pois  tínhamos  direito  a  ir  para  o restaurante.  Para  mim,  que  fiz  vestibular  para Licenciatura  em  Química,  tão  e  simplesmente  por causa  dele,  aprovado  tanto  na  Estadual  para  a mesma, quanto na Federal, para Biologia. 

Um  episódio  que  eu  não  poderia  deixar  de fora, foi que, no dia da prova do vestibular para a Universidade  Estadual,  fiz  o  teste  na  Federal,  ali bem em frente à praça de alimentação. 

Naquela  época,  para  se  chegar  no  local, precisava sair de casa bem cedo, devido ao trânsito. 

Sentei em um daqueles peitoris; estava fazendo uma reportagem,  um  repórter  chamado  Efrem,  com óculos, uma mochila de lado, falava sobre o evento. 

De  uma  hora  para  outra  fiquei  rodeado  de colegas  de  turma.  Ao  se  aproximar  do  horário  de entrada  nas  turmas,  uma  das  colegas,  que  nós somente tratávamos como Loira, olhou-me e disse. 

— Senhor fulano, é uma pessoa agregadora. 

Eu admirado, perguntei: — Por que, Loira? 

Ela rapidamente respondeu: — Quando aqui 
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